
Aos vinte dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e dois, às onze horas, na sede do Instituto Municipal 
de Previdência de São José do Rio Pardo, sito a Rua Tarquínio Cobra Olintho, número 69, Vila Pereira, 
município de São José do Rio Pardo, SP, reuniu-se ordinariamente o Comitê de Investimentos do RPPS 
de São Jose do Rio Pardo, presentes os seguintes membros: Anderson Luís Fonseca Pirola, Cintia 
Ribeiro da Silva, Eduardo de Paula Marin, Filipe Giordan Santos Garcia e Fabiano Boaro de Sousa. 
Assuntos da pauta: 1 – Análise do 4º Relatório Trimestral da Carteira de Investimentos do exercício 
2021; 2 – Alteração da Política de Investimentos do IMP atendendo a nova Resolução do CMN 
4693/2021; 3 – Ajustes nos limites da carteira de investimentos do IMP perante a Resolução do CMN 
4693/2021; 4 – Destinação dos recursos para o Fundo de Oscilação de Risco e sobras do Plano 
Financeiro; 5 – Credenciamento da Gestora Caixa DTVM; 6 – Assuntos Diversos. Sr. Fabiano abriu a 
reunião agradeceu a presença de todos, em seguida passou a palavra ao Diretor Financeiro do IMP sr 
Eduardo Marin para condução dos assuntos em pauta. Sr. Eduardo Marin abriu o sistema da empresa 
LDB para explanar o relatório do 4º Trimestre de 2021, o primeiro slide demonstrou as performances 
dos fundos de investimentos e seus enquadramentos, no artigo 7º, inciso I, fundos 100% títulos 
públicos) representaram 71,92% da carteira total, o fundo BB Previdenciário IPCA I foi o que registrou 
melhor rentabilidade no trimestre com 1,84%. No artigo 7º, inciso IV, ainda na renda fixa, o fundo com 
melhor rentabilidade foi o Bradesco RF Referenciado DI Federal Extra com 1,82% no trimestre. No 
artigo 7º VII, fundo de crédito privado, o fundo BB Previdenciário RF Crédito Privado IPCA I rentabilizou 
2,32% no trimestre. Na renda variável a carteira nesse seguimento ficou negativa em (7,64%), houve 
boa performance no mês de dezembro para o seguimento, mas o resultado foi insuficiente para reverter 
o quadro dentro do trimestre. No artigo 9º A, III ações BDR nível I, o fundo Caixa Institucional BDR Nível 
I, registrou ótima performance no trimestre com 11,81%. Após análise do relatório referente ao 4º 
Trimestre de 2021, os membros destacaram opiniões para a conclusão do relatório, relatando as  
considerações para o encerramento do exercício, sendo: “O Comitê de Investimentos do RPPS de São 
José do Rio Pardo analisou o relatório do 4º trimestre de 2021 da carteira de investimentos com as 
seguintes considerações: A carteira de investimentos do IMP fechou o 4º trimestre de 2021 com 
resultado positivo, no mês de outubro a carteira marcou (-1,91%), no mês de novembro marcou positivo 
com 1,93% e no mês de dezembro encerrou com 0,79%. No acumulado anual a carreira encerrou o 
exercício com resultado de (-1,03%), já a meta atuarial com 16,16%, sendo inflação calculada pelo 
índice nacional de preço ao consumidor INPC na ordem de 10,16% + juros de 5,47% ao ano. Justifica-
se que as consequências causadas pela pandemia do Corona-Vírus, assolaram principalmente os 
países emergentes como no caso do Brasil, a carteira de investimento do IMP acompanhou a fortíssima 
volatilidade do mercado financeiro global, os resultados se arrastaram desde o ano de 2020 e foram 
agravados em 2021 diante das incertezas e expectativas frustradas. Com movimentos acentuados de 
quedas na Taxa Selic no ano de 2020, o Banco Central do Brasil através do COPOM, iniciou ciclo em 
2021 inverso do que vinha sendo realizado, conforme a inflação avançava rapidamente, o Governo 
Federal passou a usar a velha arma de fazer Política Monetária elevando a Taxa Selic em todas suas 
reuniões, gerando stress e desconfiança frente aos investidores, retratando o total desequilíbrio nas 
contas públicas e ausência de políticas mais consistentes para a recuperação da economia. A carteira 
de investimentos do IMP encerrou com 88,50% em ativos compostos por Títulos Públicos do Tesouro 
Nacional, considerados no mercado financeiro, ativos de menor grau de risco de crédito, o que não 
exclui o risco de mercado, devido sua marcação a mercado. Mesmo os Títulos Públicos Federais são 
suscetíveis às oscilações de preços, o que implicou no resultado negativo e o descumprimento de meta 
atuarial. Em diversificação, o IMP conseguiu atrair posições diferentes e ampliou novas alternativas, a 
exemplo do investimento no exterior, ativos com esse seguimento foram disponibilizados pela 
Secretaria de Previdência Social com baixa exposição, para investidor geral não permitindo ultrapassar 
10% do PL do RPPS. De olho para esse investimento, foi sendo adquirido cotas do Fundo de 
Investimento Caixa Institucional BDR nível I, que agradou em rentabilizar 21,42%, com 
representatividade de 4,30% da carteira do IMP com esse investimento. Diante de mais um ano muito 
desafiador para os investimentos, o IMP conseguiu atravessar o exercício de 2021 com muita 
segurança em suas ações. A princípio, não houve desespero e sim parcimônia na condução dos ativos. 
O Comitê de Investimentos teve suas decisões ratificadas pela consultoria financeira contratada. O feito 
de não vender as cotas desvalorizadas no mercado, foram de extrema importância, caso acontecesse 
de vendê-las poderíamos contabilizar o prejuízo financeiro e não garantir a perspectiva delas se 
valorizarem no médio e longo prazo, alinhando com as reais necessidades futuras de buscar o equilíbrio 
financeiro e atuarial.” O Saldo financeiro em investimentos em 31 de dezembro de 2021 foi de 
R$.232.819.128,05. Item 2 da pauta – Alteração da Política de Investimentos do IMP atendendo a nova 
Resolução CMN nº. 4693/2021. Sr. Eduardo Marin apresentou aos membros a nova resolução que 
revogou a Resolução nº. 3922/2010, com isso, os artigos inseridos na Política de Investimentos 
aprovada no mês de novembro de 2021 foram alterados, dispondo de nova tabela a ser aplicada aos 
RPPSs. No seguimento de Renda Fixa: artigo 7º, inciso I, alínea b, não houve alteração; artigo 7º, inciso 



IV, alínea a, passou para: inciso III, alínea a; inciso VII, alínea b, passou para: inciso V, alínea b, todos 
do artigo 7º. Renda Variável: artigo 8º, inciso I, alínea a, e inciso II, alínea a, passaram para: inciso I do 
mesmo artigo. Investimento no Exterior: artigo 9º, A, inciso II, passou para: inciso II do mesmo artigo. 
Investimento Estruturados: artigo 8º, inciso III, passou para: artigo 10º, inciso I. Os limites estipulados 
em percentuais na Política de Investimento 2022 não sofreram alterações. Outro item inserido na nova 
Política de Investimento para 2022 foi a Segregação de Massas definida em Lei Municipal nº.5876 de 16 
de dezembro de 2021, separando a massa de servidores ativos e inativos em dois Planos 
Previdenciário e Plano Financeiro. Sr. Fabiano Boaro colocou a Política de Investimento 2022 para 
aprovação, sendo aprovada por unanimidade. Item 3 da pauta: Ajustes nos limites da carteira de 
investimentos do IMP perante a Resolução CMN 4693/2021. Sr. Eduardo Marin pontuou que na carteira 
de investimentos no encerramento do exercício de 2021, o Fundo de Investimento Caixa Brasil IMA-B 
Títulos Públicos ultrapassou o limite máximo de 20% de aplicação em um mesmo investimento sobre o 
Patrimônio Líquido do IMP, representando 20,24% o que necessitará de ajuste para não gerar 
notificação perante as normas da Secretaria Especial de Previdência Social. No mesmo sentido, foram 
identificados que dois fundos estavam próximos de atingirem também esse limite máximo, sinalizando 
realizar ajustes, sendo estes Fundos: BB Previdenciário Alocação Ativa com 19,29% e o Caixa Brasil 
Gestão Estratégica com 19,37%. Após algumas sugestões apresentadas, os membros do Comitê de 
Investimentos decidiram em adequar a carteira de investimentos na ordem: 1º - Resgates de 2,5% de 
cada fundo: Caixa Brasil IMA-B Títulos Públicos CNPJ 10.740.658/0001-9, Caixa Brasil Gestão 
Estratégica CNPJ 23.215.097/0001-55 e BB Previdenciário Alocação Ativa CNPJ 25.078.994/0001-90, 
os recursos serão destinados ao Fundo Bradesco RF Referenciado DI Federal Extra CNPJ 
03.256.793/0001-00 recomposição de saldo para despesas com folhas de pagamentos aos 
aposentados e pensionistas do IMP do plano previdenciário. 2º – Resgates dos fundos de 
investimentos: BB Previdenciário RF IMA-B Títulos Públicos CNPJ 07.442.078/0001-05 com saldo 
posicionado em 31 de dezembro de 2021 em R$.21 milhões e o BB Previdenciário RF IMA-B CNPJ 
07.861.554/0001-22 com saldo posicionado em 31 de dezembro de 2021 em R$.19 milhões, destinando 
os recursos para o fundo de investimento BB Previdenciário RF TP XXI CNPJ 44.345.590/0001-60, 
fundo com perfil de vértice, ou seja, fundo com pagamentos de juros semestrais antecipados nos meses 
de fevereiro e agosto de cada ano, com carência para 15 de agosto de 2024. O fundo apresentado 
estará aberto para captação entre os dias 24 a 28 de janeiro de 2022, com rentabilidade compatível ao 
índice de inflação IPCA acrescido de 5% ao ano, sendo agregado a meta atuarial para o investimento. 
Os recursos destinados para o Fundo de Oscilação de Risco, instituído para reserva de folha de 
pagamento do Plano Financeiro, irá atender a legislação e contará com aplicação de baixo risco de 
volatilidade, nesse caso, a opção será também aplicar no Fundo Bradesco RF Referenciado DI Federal 
Extra CNPJ 03.256.793/0001-00 que tem seu benchmark o CDI como referência de rentabilidade. Sr. 
Fabiano Boaro colocou para discussão e as indicações foram aprovadas por unanimidade. Item 5 da 
pauta – Credenciamento da Gestora Caixa DTVM. Sr. Eduardo Marin, apresentou aos membros do 
Comitê de Investimentos o processo de credenciamento da gestora Caixa, anunciou que a Caixa 
Econômica Federal desvinculou do mesmo CNPJ a função de administração, gestão e distribuição dos 
seus produtos de investimentos. Com essa mudança a gestora Caixa DTVM obteve os devidos registros 
na Comissão de Valores Mobiliários e no Banco Central do Brasil, autorizando o seu funcionamento, 
ainda, foram analisados os documentos necessários para o credenciamento, para tanto, não foram 
encontrados elementos que desqualifiquem o credenciamento da Gestora Caixa DTVM. Item 4 – 
Assuntos Diversos. Sr. Fabiano Boaro, anunciou sobre a implementação da segregação de massas no 
regime previdenciário do IMP, separando as massas em plano previdenciário e plano financeiro, 
conforme estabelecido em lei municipal. Nada mais havendo a tratar, sr. Presidente Fabiano agradeceu 
os membros pela presença encerrou a reunião do dia. Eu, Eduardo de Paula Marin, lavrei a presente 
ata que depois de lida e aprovada será assinada por todos. 
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